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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº   91 / 2006
Senhor Presidente,
Considerando que em 1986, Michael Christensen, um palhaço americano, diretor do Big Apple Circus de Nova Iorque, apresentava-se numa comemoração num hospital daquela cidade, quando pediu para visitar as crianças internadas que não puderam participar do evento. Improvisando, substituiu as imagens sofridas estampadas nos rostinhos daquelas crianças por outras bem mais alegres e engraçadas, inclusive, breve mas valoroso momento, àquelas mais fragilizadas. Essa foi a semente que germinou a formação de artistas especialmente treinados para levar alegria a crianças internadas em hospitais;

Considerando que em 1988 Wellington Nogueira passou a integrar a trupe americana. Voltando ao Brasil, em 1991, resolveu tentar aqui um projeto parecido, enquanto ex-colegas faziam o mesmo na França e Alemanha. Os preparativos deram um trabalho danado, mas valeu: em setembro daquele ano, numa luminosa iniciativa do Hospital e Maternidade Nossa Senhora de Lourdes, em São Paulo (hoje Hospital da Criança), teve início o importante programa que vem sadiamente se espalhando pelo País afora com a missão de levar alegria a crianças hospitalizadas, seus pais e profissionais de saúde, através da arte do palhaço, nutrindo esta forma de expressão como meio de enriquecimento da experiência humana;

Considerando que nas últimas décadas o desenvolvimento científico e tecnológico da medicina ocasionou uma supervalorização das ciências biológicas e das especialização, trazendo como conseqüências para a prática médica, a fragmentação e a desumanização do cuidado à saúde. Contribuíram neste processo, de um lado, as transformações nas condições sociais de trabalho que tenderam a proletarizar o médico, restringindo substancialmente sua disponibilidade para o contato com o paciente; e, por outro lado, as escolas de medicina que passaram a formar profissionais cada vez mais especializados, técnicos e pouco habilitados para compreender e lidar com os aspectos subjetivos de sua prática;

Considerando que, diante disso, nos últimos anos vem se formando uma opinião que cresce progressivamente no sentido de se humanizar a atenção médica, tanto a nível das instituições formadoras destes profissionais quanto dos serviços de saúde. Uma iniciativa que vem ganhando adesão crescente de grupos que desenvolvem experiências artísticas baseadas em técnicas circenses e teatro em ambientes hospitalares inicialmente e que, a posteriori, vem se estendendo à outras instituições de atendimento e até mesmo em residências onde alguém sofre alguma enfermidade e carece de momentos de descontração;

Considerando que o objetivo da alegria terapêutica praticada por esses grupos é o de evidenciar o estabelecimento de uma comunicação com a pessoa necessitada, seus acompanhantes e o profissional envolvido, objetivando o estímulo do paciente e daqueles que cuidam dele respectivamente. E, para tanto, este trabalho de desenvolvimento de habilidades cognitivas, artísticas e lúdicas que se aperfeiçoam com o tempo, abordam temas como olhar, ouvir, estabelecer contato, interagir, comunicar. Assim todos ganham com essa iniciativa, pois é dado à comunidade, aos atendidos e aos seus acompanhantes perspectiva de que a vida pode e deve continuar alegre mesmo nos momentos mais difíceis, pois essa condição é essencial ao próprio tratamento;      

Considerando que, por reconhecer a importância desse belo trabalho voluntário voltado a amenizar o sofrimento de pessoas, foi-me grata a leitura de uma matéria publicada recentemente no “O Jornal” sobre o trabalho desenvolvido pelo Grupo “Resgatando o Sorriso”, que fora formado por um grupo de amigos (Willian Lucas, Josué da Silva, Renan Davi, Sandra Regina Caetano da Silva, Fernanda Monteiro e Pámela), objetivando-se levar alegria e conforto a hospitais e asilos de Bebedouro;

Considerando que o canto, oração, brincadeiras, bate-papo e, principalmente, atenção são os ingredientes que o Grupo utiliza para levar desconcentração, conforto, motivação e alegria a quem mais necessita, seja por enfermidade ou pela solidão;

Considerando que o trabalho é desenvolvido voluntariamente em Bebedouro há sete meses, através de visitas ao Hospital Municipal, aos asilos e, também, às casas das pessoas que recebem alta médica, onde procuram levar alegria e descontração a crianças e adultos enfermos, no intuito de proporcionar um pouco de conforto e bem-estar àqueles que mais necessitam, envolvendo-os em brincadeiras, evangelização e oração; 

Considerando que, devido ao pouco tempo em que o Grupo vem atuando e à ocupação profissional de alguns de seus integrantes, ainda buscam por meios que os estruturem a manter o belo  trabalho e, por ora, desenvolve-o apenas aos finais de semana. Entretanto, planejam crescer com a adesão de novos voluntários e com o reconhecimento e apoio da comunidade, para, assim, concretizar o sonho de estender o projeto para outras áreas carentes do nosso município;

Considerando, enfim, tratar de uma iniciativa interessante, pois o trabalho desenvolvido se justifica pela necessidade e oportunidade, quando busca minimizar o sofrimento do próximo pelo amor, através de uma arte que se expressa pelo prazer de passar alguma alegria, paz e Deus na vida das pessoas, lembrando-as, sempre, da importância que têm para Ele.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao Grupo “Resgatando o Sorriso”, da MOÇÃO DE APLAUSOS, pelo trabalho que voluntariamente vem desenvolvendo em Bebedouro há sete meses, através de visitas ao Hospital Municipal, aos asilos e, também, às casas das pessoas que recebem alta médica, onde procuram levar alegria e descontração a crianças e adultos enfermos, no intuito de proporcionar um pouco de conforto e bem-estar àqueles que mais necessitam, envolvendo-os em brincadeiras, evangelização e oração. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de julho de 2006. 
Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL
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